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O adjetivo “astronômico” possui dois 
significados. Um sentido literal relativo aos astros, 
tal como quando dizemos: “a colisão de planetas é 
um fenômeno astronômico”, e outro figurado no 
sentido de algo assustadoramente grande, tal como 
quando dizemos: “um desastre de dimensões 
astronômicas”. No caso do charlatanismo 
astronômico do Terraplanismo, os dois sentidos se 
encaixam, pois é astronômico no sentido literal, 
visto que seu assunto se relaciona com a 
astronomia, e astronômico no sentido figurado, em 
função do tamanho do absurdo, pois assusta 
aqueles desacostumados com o obsoletismo das 
suas ideias. 

Os terraplanistas utilizam principalmente do 
Youtube para divulgar as suas ideias e os seus 
experimentos, de maneira que, por outro lado, as 
contestações por cientistas e por professores são 
publicadas também em vídeo. Coincidentemente, 
alguns contestadores acadêmicos, ao reagirem 
pela primeira vez, alegam, no início de suas 
gravações, que não pretendiam falar sobre o 
assunto da Terra Plana, uma vez que se trata de 
uma idiotice, mas que, em função da influência e do 
crescimento que este movimento alcançou, 
mudaram de ideia e postaram suas observações 
sobre esta pseudociência. Comigo também 
aconteceu o mesmo, demorei para escrever um 
texto sobre este assunto, pensando que não 
compensava desperdiçar tempo discutindo um 
assunto tão fora da agenda do debate científico, 
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porém, em vista do surpreendente contagio que 
esta ideologia está causando, mudei de ideia. 

Apesar de não ser considerado uma religião 
pelos terraplanistas, o Terraplanismo incorpora 
algumas ideias em comum com as religiões, pois 
aceita algumas ideias bíblicas e alguns mitos 
judaicos ainda acreditados pelos religiosos bíblicos. 
Acredita, também, em crenças do passado já 
descartadas até por muitos religiosos, tais como o 
geocentrismo, a planicidade e a imobilidade da 
Terra, a existência de um domo celeste, o limite 
(borda) da Terra, a luminosidade própria da Lua e o 
centro do mundo no Polo Norte (Dubay, 2014: 
passim). De modo que, mesmo não sendo uma 
religião institucionalizada, o Terraplanismo abriga 
muito da mentalidade religiosa, por isso muito dos 
seus membros e dos seus simpatizantes são 
também religiosos, de modo de não é fora de lugar 
comentar aqui sobre este surpreendente 
movimento. 

O recente crescimento do número de 
terraplanistas é uma surpresa, visto que eles 
ressuscitam um assunto que, para quase todos, 
tinha se tornado uma questão superada, qual seja, 
o formato da Terra; isto é, uma página virada na 
agenda do debate científico. Por isso o 
Terraplanismo se destaca como a mais curiosa 
teoria da conspiração da atualidade. Os 
terraplanistas são contra quase tudo: a existência 
da gravidade, a esfericidade da Terra, o 
heliocentrismo do sistema solar, a mobilidade da 
Terra, a natureza estelar do Sol, a evolução 
biológica e geológica da Terra, os pousos dos 
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astronautas na Lua, o Big Bang e outras ideias 
cientificamente consolidadas. Para eles, a NASA e 
outras agências astronômicas são uma grande 
farsa, pois mentiram por muito tempo e, continuam 
mentindo, para a população mundial, sobre o falso 
formato esférico da Terra (Dubay, 2014: 03-9 e 
passim). Podemos ouvir as admirações de 
terraplanistas por autores da Antiguidade e da 
Idade Média sobre astronomia e o intrigante é que 
alguns destes terraplanistas são pessoas 
instruídas, porém não especializadas o suficiente 
para a capacitação da pesquisa que ousam 
realizar, assim como não o bastante para o 
conhecimento que se atrevem divulgar. O grau de 
cientificidade dos experimentos e das ideias 
terraplanistas, em alguns exemplos, é inferior até 
mesmo ao grau de cientificidade dos experimentos 
científicos dos adolescentes nas feiras de ciência 
dos cursos secundários e médios. Enfim, para a 
comunidade científica, o Terraplanismo é mais um 
exemplo de pseudociência (Regai, 2009: 67-9). 

Teorias de conspiração contra a NASA não 
é uma novidade introduzida pelos terraplanistas, 
pois desde algumas décadas, muitos ufólogos 
declaram que esta agência norte americana sabe 
da existência dos discos voadores e dos 
extraterrestres, porém esconde da população por 
motivos estratégicos. Nos anos 1980, os ufólogos 
falaram repetidamente sobre a existência de um 
livro secreto da NASA, conhecido por Livro Azul, 
onde estavam registrados os fatos de aparições e 
os contatos extraterrestres reconhecidos pela 
agência, no entanto, nunca foi comprovada a 
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existência deste livro. Ademais, teoria de 
conspiração contra a veracidade do pouso do 
homem na Lua, também defendida pelos 
terraplanistas, não é uma novidade criada por estes 
últimos. Alguns cristãos defendem ardentemente 
esta tese, alegando que todas as cenas do pouso 
das missões Apollo e das caminhadas pelos 
astronautas na superfície da Lua, que a população 
assistiu pela TV, foram imagem feitas pelos 
estúdios de Hollywood, acrescentando até que o 
formidável cineasta, Stanley Kubrick (diretor do 
clássico: 2001, Uma Odisseia no Espaço), 
trabalhou na produção. Para estes cristãos, esta foi 
a maior farsa da história, já para os terraplanistas, 
a maior farsa da história é a mentira, pelas agências 
espaciais, de que a Terra é esférica. 

O Crescente Distanciamento do Alto 
Conhecimento Científico 

A explicação para o ressurgimento de um 
assunto adormecido nos dias atuais pode ser feita 
de diferentes maneiras por estudiosos de distintas 
áreas do conhecimento científico e das ciências 
sociais. Aqui analisarei apenas o distanciamento do 
alto conhecimento científico, disponíveis nas 
publicações acadêmicas, em relação com o 
primário conhecimento científico disponível nas 
publicações populares e comerciais, bem como na 
Web. Quase toda a população mundial não tem 
acesso ao conhecimento mais aprofundado e mais 
atualizado. Diferente da Antiguidade e da Idade 
Média, quando de 80% a 90% da população era 
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analfabeta, hoje quase todos são alfabetizados, 
com isso têm muito mais acesso à informação que 
no passado, graças à criação da impressa, que 
possibilitou o surgimento do livro impresso, das 
revistas, dos jornais e do fenômeno recente de 
comunicação mais espetacular, a Internet. Esta 
última desenvolveu em muitos usuários o 
sentimento de conhecimento global, isto é, o de que 
“eu sou um sabe tudo”. Então, a fácil e rápida 
disseminação da informação possibilitou um 
aumento de conhecimento, que gerou um 
crescimento no surgimento de “meias ciências”, de 
“ciências pela metade”, de “quase ciências”, de 
“ciências de fundo de quintal” e das pseudociências 
como nunca antes. 

Alguns acadêmicos argumentam que a 
causa da proliferação de “meias ciências” e de 
pseudociências, nas últimas décadas, está na 
distância dos cientistas, enclausurados em suas 
torres de marfim, da população em geral, ou seja, 
estes precisam se aproximarem mais do povo. Do 
jeito que está, a Ciência parece um artigo de luxo 
para o povo. Quando mais os verdadeiros cientistas 
se distanciam do povo, mais favorece o surgimento 
e o crescimento de “meias ciências” e de 
pseudociências. Muitos indivíduos têm sede de 
conhecimento científico, mas como não têm acesso 
às universidades ou às publicações acadêmicas, 
bem como não as entendem, por falta de 
esclarecimentos simplificados, recorrem às 
publicações com apenas aparência de ciência, com 
conhecimentos incompletos e ultrapassados, com 
empirismos exagerados, com métodos 
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experimentais sem o rigorismo necessário, com 
experimentos sensacionalistas que apresentam 
apenas aparência de cientificidade, etc., através 
das publicações populares e comerciais, bem como 
através da Web (sites, blogs, redes sociais e 
Youtube). Enfim, o alto e atualizado conhecimento 
científico precisa se aproximar de forma 
simplificada e rápida à população. 

Este distanciamento cultural entre o alto e 
atualizado conhecimento científico com o 
conhecimento aparentemente científico disponível 
na Web e nas publicações populares impossibilita o 
leitor ou o pesquisador amador, por sua vez, de 
poder comparar o que está aprendendo com suas 
leituras em textos e em vídeos populares com o 
mais alto e atualizado conhecimento científico 
disponível no momento sobre um mesmo assunto, 
então tudo o que este pesquisador amador está 
lendo, parece ser para ele o mais elevado e 
atualizado conhecimento científico sobre aquele 
assunto pesquisado. 

Alguns acadêmicos e intelectuais têm 
procurado diminuir este distanciamento através de 
esclarecimentos publicados em sites e em vídeos 
na Youtube. Mas o esforço ainda não é suficiente 
para impedir a proliferação das “meias ciências” e 
das pseudociências, em razão do tão grande 
aprofundamento do conhecimento científico atual e 
do necessário extenso conhecimento preliminar 
para entende-lo. Daí que, em números gerais, o 
conhecimento das pseudociências cresce mais do 
que o conhecimento das ciências reais. 
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Um exemplo notório é a proliferação daquilo 
que alguns acadêmicos chamam de “charlatanismo 
quântico”, o uso indevido e precipitado das teorias 
quânticas para fins práticos e populares, tais como 
“cura quântica”, “guia quântico para a vida”, 
“meditação quântica”, “coaching quântico”, etc. 
Esta deformação se popularizou tanto que foi 
motivo de um livro com o intrigante título de 
Quantum Leaps in the Wrong Direction: Where Real 
Science Ends... and Pseudoscience Begins (Saltos 
Quânticos na Direção Errada: Onde a Ciência Real 
Termina e a Pseudociência Começa), escrito pelos 
professores de Química Charles M. Wynn e de 
Física Arthur W. Wiggins, cujos autores explicam 
como as ideias quânticas e outras teorias científicas 
podem ser mal entendidas, bem como ensinam 
como diferenciar ciência de pseudociência. Trata- 
se de um livro de fácil entendimento, escrito em um 
inglês simples, que pode ser entendido até por 
alunos secundaristas. 

A Proliferação de Pseudociências 

A multiplicação recente de pseudociências 
se tornou tão prolífera que, com o tempo, foi 
necessária a criação de enciclopédias para 
homologá-las, enumerá-las, classificá-las e divulgá- 
las. A mais extensa é a The Skeptic Encyclopedia 
of Pseudoscience (2002), editada por Michael 
Shermer, com 921 páginas em dois volumes e com 
cerca de cem artigos, e a mais recente é a 
Pseudoscience: a Criticai Encyclopedia, escrita por 
Brian Regai (2009), esta última inclui um artigo 
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sobre Terra Plana (p. 67-9). Na web, os atuais 
terraplanistas Oliver Ibánez e Eric Dubay estão 
incluídos na Galeria de Grandes Charlatões do site 
espanhol Wiki Pseudociencia, bem como inclui um 
artigo para o termo terraplanista. 

A divulgação disseminada, através da 
Internet, de conhecimento nas últimas décadas, 
sem o necessário juízo sobre o rigorismo ou sobre 
a negligência do método, sobre a atualidade ou 
sobre a desatualização, sobre a veracidade ou 
sobre a falsidade, fez com que a Ciência fosse 
confundida com a “aparência de ciência” e a 
realidade confundida com a “aparência de 
realidade”. Com tanto conhecimento facilmente 
acessível hoje, muitos deles superficiais e/ou 
ultrapassados, torna-se fácil criar uma “aparência 
de ciência”, o que os cientistas criteriosos chamam 
de pseudociência. Em outras palavras, com os 
recursos atuais, nunca foi tão fácil criar uma 
pseudociência, por isso nunca tivemos tantas 
pesquisas e tantas ideias na forma de “meia 
ciência”, daí com “aparência de ciência”, tal como 
agora. Enfim, a verossimilhança científica não 
significa cientificidade dentro dos padrões rigorosos 
da atualidade. Em outras palavras, o grande perigo 
é que a verossimilhança científica é proliferamente 
difundida como se fosse ciência real. 

Nas últimas décadas, o conhecimento 
científico cresceu tanto e tão rapidamente, que a 
população mundial não imagina a distância entre o 
alto conhecimento científico e o conhecimento 
científico popular. Da mesma maneira que um 
Aristóteles se distanciava culturalmente de um 
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analfabeto na Antiguidade 1 , hoje um físico como 
Brian Greene 2 está distante de um cidadão 
razoavelmente instruído, em razão do tanto que o 
atual conhecimento cientifico aprofundado se 
distancia do conhecimento acessível às massas. 
Este longínquo distanciamento do aprofundado 
conhecimento científico é difícil para a população 
atual ter acesso e, mais ainda, entende-lo, em 
razão do prévio treinamento necessário, por isso 
muitos confundem e acreditam em pseudociências, 
as quais utilizam de métodos, de experimentos, de 
instrumentos e de dados com apenas aparência de 
ciência rigorosa. 

O Terraplanismo é um exemplo desta 
natureza. O fato dos terraplanistas realizarem 
experimentos, a fim de provar as suas teses 
terraplanistas, não significa que estão utilizando 
dados e métodos experimentais dentro do rigor 
exigido pela comunidade científica atual, pois é 
preciso trabalhar cuidadosamente com a margem 
de erros, cujos terraplanistas ignoram em seus 
experimentos. O conhecimento científico cresce e 
se torna mais preciso à medida em que se aprimora 
os métodos de pesquisa. Os métodos e os 
resultados científicos são dinâmicos, os de décadas 
atrás não são os mesmos de hoje. Então, com o 


1 Devemos nos lembrar que, na Antiguidade, cerca de 80% a 
90% da população era analfabeta. 

2 Professor de física na Universidade Columbia e um dos mais 
importantes físicos da atualidade, autor de vários livros e 
artigos, principalmente sobre a Teoria das Cordas, a Física 
Quântica e o Multiverso. 
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crescimento do acesso à informação pela internet, 
muitos experimentos e resultados científicos do 
passado ficaram registrados e são acessíveis para 
a população em geral através de sites, de blogs, de 
artigos em revistas, de livros impressos e de e- 
books. Daí que, investigadores não treinados nas 
universidades e nos laboratórios têm acesso a 
estas informações, se maravilham com elas e se 
aventuram a fazer experimentos e propor teorias. A 
quantidade de informação disponível hoje é 
incalculável, em razão das facilidades oferecidas 
pela internet e por outras tecnologias, sendo assim, 
qualquer indivíduo hoje pode se julgar um cientista, 
um escritor, um jornalista, um fotógrafo, um 
designer, etc. Acessibilidade esta que não existia 
no passado. 

Visão Geral do Terraplanismo 

Apesar de muitos pensarem que o 
fenômeno é recente, as ideias terraplanistas 
tiveram uma onda no século XIX através da obra de 
Samuel B. Rowbotham (1816-1884), quem utilizava 
o pseudônimo de Parallax, fundador da Zetetic 
Philosophy, através do seu livro Zetetic Astronomy: 
Earth not a Globe. An Experimental Inquiry into the 
True Figure of the Earth Proving lt a Plane Without 
Axial and Orbital Motion and the Only Material 
World in the Universe (Astronomia Zetética: A Terra 
não é um Globo. Uma Investigação Experimental 
sobre o Formato da Terra Provando que Ela é Plana 
sem Movimento Axial e Orbital e o Único Mundo 
Material no Universo). Sua obra foi continuada por 
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William Carpenter (1830-1896), autor do livro One 
Hundred Proofs that the Earth is not a Globe (Cem 
Provas de que a Terra não é um Globo). Estas 
obras ainda têm um certo impacto entre os 
terraplanistas e suas ideias são aproveitadas até 
hoje. Seus seguidores fundaram a Zetetic Society. 
No século XX, o Terraplanismo recebeu impulso 
com a fundação da Fiat Earth Society, em 1956, 
pelo britânico Samuel Shenton (falecido em 1971), 
seu trabalho foi continuado pelo norte americano 
Charles K. Johnson (1924-2001), porém o 
movimento perdeu força com os falecimentos dos 
líderes (Regai, 2009: 69). Atualmente, o 

terraplanista Eric Dubay, 3 um empirista exagerado, 
escreveu e publicou eletronicamente o texto 200 
Proofs Earth is not a Spinning Bali (200 Provas de 
que a Terra não é uma Bola Giratória), onde ele 
repete as ideias e até mesmo as ilustrações do seu 
livro The Flat-Earth Conspiracy( 2014). 

A fim de provar as suas teses, os 
terraplanistas lançaram mão de experimentos, com 
a fundação de centros de pesquisa, de laboratórios, 
de experimentos individuais, e até mesmo do 
aproveitamento de observatórios já existentes. 
Entretanto, o trabalho é feito por pesquisadores 
amadores e por leigos nas disciplinas que 
investigam: astronomia, geologia, evolucionismo, 


3 Seu nome de batismo é Eric Michaels, um excêntrico norte 
americano professor de Kung Fu e de yoga na Tailândia, quem 
parece ser uma personalidade exótica, pois o Google exibe e 
o site Wiki Pseudociencia reproduz, dentre outras, uma foto 
deste indivíduo travestido de mulher. 
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biologia evolutiva, navegação e outras áreas, nunca 
por cientistas altamente especializados nas 
disciplinas que pesquisam, de modo que as 
pesquisas são feitas então por empresários, por 
pastores, por funcionários públicos, etc. A falta de 
escrutínio científico é notória. Por exemplo, o 
terraplanista Eric Dubay é graduado em artes e em 
filosofia, leciona Kung Fu, Defesa Pessoal e Yoga 
na Tailândia, porém comenta contestando, em seus 
livros terraplanistas, através do seu empirismo 
cético, sobre astronomia, biologia, física, 
paleontologia, geologia, Bíblia, etc., utilizando 
argumentos de livros publicados há mais de cem 
anos, de uma maneira que sua argumentação 
pseudocientífica, escrita através de uma linguagem 
que transpira aparente erudição, a qual não é mais 
do que “aparência de ciência”, pareça aos leitores 
pouco informados e desatualizados, que seja 
ciência de alto nível (ver: Dubay, 2014). 

Enfim, a metodologia dos experimentos 
terraplanistas é feita de maneira a convergir tudo 
para o resultado que os pesquisadores pretendem 
chegar, ou seja, confirmar a planicidade da Terra, 
em vista da forte obsessão por suas teses. Em 
outras palavras, o que os terraplanistas fazem é 
manipulação científica. Nas pesquisas nunca são 
incluídas as margens de erro, a avaliação do 
trabalho por um parecerista, a repetição do 
experimento por outro grupo de pesquisadores 
neutros utilizando o mesmo método, e outros 
métodos de controle de variações. 
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O Debate 

A literatura terraplanista é muito escassa, é 
possível contar nos dedos das mãos os livros 
publicados, alguns deles publicados pelo próprio 
autor, sem editora. Até hoje, não existe uma editora 
importante que tenha publicado sequer um livro 
terraplanista, muito menos ainda uma editora 
acadêmica. A fim de divulgar suas ideias, os 
terraplanistas então utilizam ostensivamente o 
Youtube e, uma vez ou outra, as redes sociais e 
sites. Todos os mais ativos são youtubers. De 
maneira que, o Youtube é o canal por excelência 
para a divulgação do Terraplanismo. À medida que 
o número de postagens foi crescendo, youtubers 
contrários às ideias terraplanistas passaram a 
reagirem àquelas divulgações, demonstrando que 
as teses eram equivocadas, aí então um caloroso 
debate se instalou no Youtube, com as reações dos 
terraplanistas que, por sua vez, passaram também 
a reagirem aos argumentos dos contestadores do 
Terraplanismo. Então, neste intenso fogo cruzado 
de discussão, é possível encontrar boas 
contestações das teses terraplanistas por 
professores das áreas correspondentes ao 
assunto, bem como encontramos péssimas contra 
argumentações de terraplanistas que demonstram 
não entenderam, como também, não dominam o 
assunto tratado pelos acadêmicos, por falta de 
escolaridade, daí que, quando se atrevem a 
reagirem, utilizam de contra-argumentos mais 
absurdos que os próprios argumentos das suas 
teses. Em poucos casos, o contrário acontece, ou 



15 


seja, uma razoável contra argumentação por um 
terraplanista. 

As Teses Mais Comuns do Terraplanismo 

- A Terra é plana, no formato de um disco, com o 
Polo Norte no centro e a Antártida na circunferência 
represando as águas através de um muro de gero. 

- A gravidade não existe, um objeto cai em virtude 
do peso, da massa e da pressão. 

- O Sol não é uma estrela, é um satélite da Terra, 
tal como a Lua, é menor do que o tamanho que a 
astronomia informa e está bem mais próximo da 
Terra do que conhecemos. 

- A Terra possui um domo, o qual abriga a 
atmocamada (ao invés da atmosfera) e nos isola do 
resto do espaço. O Sol e a Lua estão dentro deste 
domo. 

- A Lua está mais próxima da Terra e tem luz 
própria. 

- A Terra é imóvel, portanto não executa os 
movimentos orbital e rotacional. 

- O Sol é móvel, seu movimento realiza os 
fenômenos do dia e da noite, bem como as 
estações do ano. 

- O Polo Sul não existe, o Polo Norte está no centro 
do disco da Terra Plana, a Antártida está na 
circunferência do disco e é cercada por um muro de 
gelo que impede o derramamento das águas dos 
oceanos. 

- O homem não pousou na Lua, todas a imagens 
que conhecemos são produções manipuladas em 
estúdios. 
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- Os satélites artificiais, os telescópios orbitais e as 
sondas espaciais são uma farsa. 

- A NASA e as outras agências astronômicas são 
instituições que enganam a população mundial 
sobre o formato esférico da Terra. 

Os Experimentos Terraplanistas 

O preferido e mais comum nos livros é o 
experimento da planicidade da Terra na superfície 
da água, quer seja no mar, em lagos ou em rios, 
preferivelmente em águas paradas, por isso 
aparecem nas primeiras páginas dos livros 
(Rowbotham, 1881: 11-61 e Dubay, 2014: 25-32). 
O experimento consiste em levar em conta o valor 
da curvatura da Terra em uma certa distância e 
posicionar um observador em uma extremidade e 
na outra um objeto, geralmente um barco, em uma 
distância considerável um do outro, e confirmar se, 
conforme a curvatura da Terra, o barco estaria 
encoberto ou não em virtude da curvatura da Terra 
(ver ilustração). Por exemplo, utilizando os cálculos 
matemáticos da curvatura da Terra, um observador 
na elevação de um metro acima da superfície da 
água, um barco de dois metros de altura a uma 
distância de 9,6 km não poderia ser avistado pelo 
observador, uma vez que este barco estaria a 2,9 
metros abaixo da linha do horizonte. Quanto maior 
a distância entre o observador e o barco, mais 
abaixo da linha do horizonte ficará o barco, em 
razão da maior curvatura da Terra. 

Entretanto, nos experimentos dos 
terraplanistas, este fenômeno do desaparecimento 
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do objeto (o barco) abaixo da linha do horizonte não 
acontece, sugerindo que a Terra não é esférica, 
mas sim plana, pois, se fosse esférica, o barco teria 
de desaparecer abaixo do horizonte. Outro exemplo 
descrito por Samuel Rowbotham acontece no Mar 
da Irlanda, entre o Porto de Douglas, na Ilha de 
Man, e o Grande Reservatório de Orm, no norte do 
País de Gales. A distância entre estes dois locais é 
de 96 km. Cada um está a cerca de 63 metros de 
elevação acima do nível do mar. Sendo assim, 
segundo os cálculos matemáticos da curvatura da 
Terra, quando visto desde o Porto de Douglas, o 
Reservatório deveria estar a 359,3 metros abaixo 
da linha do horizonte. Porém, na observação de 
Rowbotham, o Reservatório é avistado desde o 
Porto de Douglas, sugerindo que não existe 
curvatura da Terra, mesmo em uma distância tão 
longa como esta, por isso a Terra é plana 
(Rowbotham, 1881: 11-61 e Dubay, 2014: 38). 
Outros experimentos e exemplos similares são 
mostrados nos livros, todos sugerindo que a 
curvatura da Terra na superfície da água não 
existe, por isso a Terra não é esférica (ver: 
Rowbotham, 1881: 11-61; Scott, 1901: 131-4 e 
Dubay 2014:25-32). 

A Versão da Terra Convexa 

Recentemente surgiu uma nova variante 
para o formato da Terra, revelada pelo Centro 
Tecnológico Zigurartes, instalado no interior do Mao 
Grosso do Sul, Brasil, e pelo Instituto Dakila, 
dirigido por Urandir Fernandes de Oliveira, um 
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esquizofrênico charlatão que se enriqueceu como 
paranormal, ufólogo e curandeiro, 4 através de um 
documentário denominado Terra Convexa: o 
Documentário. Nesta revelação, a Terra é plana 
nas águas, mas convexa na região terrena, 
portanto com muito mais terra do que água (veja 
ilustração). Tal como o modelo terraplanista, a 
Terra é circundada por uma muralha de gelo (a 
Antártida), porém com uma piscina ao lado, onde 
abriga um continente desconhecido, também 
circundada por uma muralha de gelo, a fim de que 
as águas não transbordem. 

Os Experimentos do CTZ e do ID 

O documentário Terra Convexa: o 
Documentário exibiu os experimentos feitos por 
estes dois grupos. Similares aos descritos nos 
livros de Rowbotham e de Dubay, quase todos os 
experimentos foram feitos próximos da superfície 
da água, porém, desta vez, com o uso de 
equipamentos modernos, tais como emissores de 
raio lazer, telescópios, antenas emissoras de ondas 


4 Ele afirma que consegue perceber a aura das pessoas e que 
já realizou mais de uma viagem para outros mundos em naves 
extraterrestres, em uma delas foi submetido a uma cirurgia na 
nuca. Em uma entrevista ao Programa do Jô, ele afirmou que 
todos os jovens nascidos a partir de 1971 são descendentes 
de extraterrestres. Após um acúmulo de denúncias, ele foi 
preso em 26/03/2000, na cidade de Porto Alegre-RS, 
mediante as acusações de curandeirismo, charlatanismo, 
estelionato e falsidade ideológica. Ele é repudiado pela 
Comunidade Ufológica Brasileira. 
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de rádio, GPS e computadores, nos seguintes 
locais, represa de Três Marias-MG, litoral paulista e 
lago Titicaca no Peru. O arsenal tecnológico exibido 
no documentário, somado ao embalo de uma trilha 
sonora cinematográfica e de uma narração 
sensacionalista, impressiona os espectadores 
desinformados quanto à tecnologia dos 
experimentos científicos e dos equipamentos de 
última geração utilizados atualmente nos mais 
sofisticados centros de pesquisa das mais 
importantes universidades do mundo. Os 
resultados, mesmo utilizando estes modernos 
equipamentos, confirmaram o que Rowbotham 
tinha descrito em seu livro do século XIX, não foi 
detectada a presença da curvatura da Terra nos 
experimentos, daí que os pesquisadores chegaram 
aos resultados que eles queriam chegar desde o 
início, de que a Terra não é esférica, mas sim plana 
na superfície das águas. 

Dos experimentos pelos grupos CTZ e ID, 
apenas o realizado no litoral paulista foi capaz de 
apontar a presença do fenômeno atmosférico Fata 
Morgana (o qual, na verdade, não é o único 
fenômeno de refração atmosférica pela luz capaz 
de produzir o efeito atmosférico da elevação do 
objeto que está abaixo do horizonte), também com 
o uso do telescópio, porém muito superficialmente 
observado e precariamente explicado, uma vez que 
a omissão deste curioso fenômeno atmosférico é o 
motivo central do sucesso dos experimentos 
terraplanistas e “terraconvexistas”, tal como será 
explicado mais adiante. 
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O que os pesquisadores esperavam 
inicialmente era que o resultado fosse aquele 
explicado no livro de Samuel Rowbotham (1881: 
201 s), qual seja, que o aparecimento do barco 
acima da linha do horizonte, após o distanciamento 
do observador, fosse, tal como muitos 
terraplanistas interpretam, um efeito de perspectiva 
ótica, e não um fenômeno de refração atmosférica 
da luz, tal como se reconhece cientificamente hoje. 
A peculiar diferença é que a perspectiva é uma 
deformação cognitiva, portanto um fenômeno que 
acontece no processo cognitivo do observador, 
pode ser percebido pela visão, mas não pode ser 
reproduzido, por exemplo, em uma fotografia ou 
visto através de um telescópio; enquanto que a 
refração atmosférica da luz é um fenômeno 
externo, o qual acontece na atmosfera, conforme a 
combinação de condições naturais do ar 
(temperatura, densidade, umidade, inversão 
térmica, pressão, evaporação, altitude e vento). Por 
isso pode ser fotografado ou visto através de um 
telescópio. A decepção dos pesquisadores 
terraconvexistas foi que o navio foi visto pelo 
telescópio acima do horizonte com a imagem 
invertida, próprio dos casos de miragem superior 
Fata Morgana, de modo que não era um fenômeno 
de perspectiva ótica, tal como justificado no livro de 
S. Rowbotham (1881: 201 s), mas sim um caso de 
refração atmosférica, que é a pedra no sapato dos 
experimentos na superfície da água pelos 
terraplanistas, tal como veremos em seguida. 
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O Famoso Experimento no Old Bedford River 

Samuel B. Rowbotham realizou 
experimentos no trecho plano deste rio, onde a 
água é quase parada, entre a represa de Welche e 
a ponte Welney, na Inglaterra. S. Rowbotham 
mergulhou na água e com um pequeno telescópio, 
20 cm acima da superfície da água, observou um 
barco, com uma bandeira no mastro a 1,52 metros 
acima do nível da água, distanciando de si até a 
distância de 9,7 km. Ele confirmou ter visto o barco 
por todo o trajeto do distanciamento, ou seja, em 
nenhum momento o barco foi encoberto pela 
curvatura da Terra, pois, na distância de 9,7 km, o 
barco teria de estar a 4,88 metros abaixo da linha 
do horizonte (Rowbotham, 1881: 09-13). Ele 
realizou este experimento pela primeira vez em 
1838, publicou o resultado em um panfleto dei849, 
depois aumentou para o formato de livro em uma 
segunda edição de 1865, depois em uma terceira 
edição de 1881 com 430 páginas. Ele repetiu este 
experimento no rio Old Bedford diversas vezes, 
mas não chamou a atenção até 1870, quando um 
dos seus admiradores, John Hampden, se envolver 
em uma aposta com o famoso cientista Alfred 
Russell Wallace sobre a planicidade da Terra. A. R. 
Wallace venceu a aposta com a argumentação e a 
demonstração de que a Terra pareceria plana, no 
experimento de Rowbotham, em virtude do 
fenômeno da refração atmosférica da luz logo 
acima da superfície da água, uma investigação que 
era emergente na época. 
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A fim de reduzir o efeito ótico do fenômeno 
da retração atmosférica, A. R. Wallace montou uma 
linha de visão a 4 metros acima da superfície da 
água (pois, quanto mais distante da superfície da 
água estiver o observador e o objeto, menor o efeito 
ótico da retração atmosférica) e acrescentou um 
poste no meio da distância entre o observador e o 
objeto, o qual pudesse ser usado para verificar a 
saliência causada pela curvatura da Terra entre os 
dois pontos. Com este experimento, Wallace 
comprovou que existe a curvatura na superfície da 
água, portanto a Terra é esférica. Esta 
demonstração de Wallace convenceu os juízes e 
ele venceu a aposta. 

Outro experimento ainda mais convincente 
foi o realizado por Henry Yule Oldham, um aluno de 
geografia na King’s College, Cambridge, em 1901. 
Ele reproduziu o experimento de Wallace, utilizando 
os mesmos três postes fixos, na mesma altitude do 
nível da água, porém, desta vez, utilizando um 
teodolito, instrumento novidade na época, capaz de 
verificar com precisão a localização de um objeto 
independente do efeito da refração atmosférica. O 
resultado do experimento de Oldham, através do 
teodolito, apontou que o poste do meio, ou seja, o 
poste localizado no cume da curvatura, estava a 91 
cm acima dos outros postes nas extremidades, 
comprovando assim que, quando se evita o efeito 
da refração atmosférica, é possível detectar a 
curvatura da Terra em experimentos próximos da 
superfície da água. Este experimento foi utilizado 
nas escolas, de quase todo o mundo, como 
exemplo da esfericidade da Terra até o advento das 
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fotografias tiradas pelos satélites artificias a partir 
dos anos 1950. Ainda outros experimentos foram 
realizados depois do efetuado por Oldham, com 
objetivos de comprovar a planicidade ou a 
esfericidade da Terra, na primeira metade do 
século XX. Porém com o surgimento da fotografia 
espacial, na metade do século passado, o interesse 
por novos experimentos perdeu força e só veio a 
ressurgir agora na segunda década do século XXL 

O que é o Fenômeno da Retração Atmosférica 

Inicialmente, é preciso esclarecer que o 
fenômeno da retração atmosférica não é o mesmo 
que ilusão ótica, tal como muitos poderão pensar. 
Nesta última, a distorção do objeto observado 
acontece em função da deformação criada pela 
percepção, ou seja, é uma distorção cognitiva, 
acontece no sistema cognitivo do observador e não 
no ambiente, por isso, se fotografado, o objeto 
distorcido não aparecerá na foto com o mesmo 
formato que na experiência visual. Enquanto que, 
na retração atmosférica, a distorção acontece no 
ambiente, mais especificadamente, na atmosfera, 
no ar, não é um fenômeno cognitivo, mas sim um 
fenômeno natural e externo. Portanto, se 
fotografado, reproduzirá na foto a mesma distorção, 
se visto através de um telescópio, o deslocamento 
do objeto também será percebido. Enfim, não é um 
exemplo de perspectiva, tal como entendeu Samuel 
Rowbotham em seu livro de 1881 (p. 201 s), mas um 
fenômeno atmosférico que acontece 
independentemente da percepção visual. 
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Em linha gerais, a retração atmosférica é o 
desvio da luz ou do som de uma linha reta à medida 
que atravessa a atmosfera, devido à variação na 
densidade do ar em função da altitude. Esta 
retração acontece devido à velocidade da luz ou do 
som através do ar. A retração atmosférica da luz 
próxima ao solo produz miragens. Tal retração 
pode também levantar, abaixar, esticar ou encurtar 
as imagens de objetos distantes sem produzir 
miragens. 

Enquanto as miragens são os mais 
conhecidos fenômenos de retração atmosférica, o 
looming (elevação) e outros fenômenos de retração 
são menos conhecidos, pois estes não produzem 
imagens. As miragens, por sua vez, mostram uma 
imagem extra ou imagens refletidas do objeto; 
enquanto o looming e outros fenômenos de 
retração (sinking, towering e stooping) não 
reproduzem o fenômeno de produzir uma imagem. 
Também, nenhuma imagem invertida (muito 
comum na miragem superior Fata Morgana) está 
presente nestes fenômenos. Portanto existe uma 
diferença entre miragem (que produz uma imagem 
extra do objeto) e outros fenômenos de retração 
atmosférica (que não produzem imagem extra, pois 
o objeto é visto devido a curvatura provocada pelo 
desvio da luz na atmosfera) 

Dependendo das condições atmosféricas, 
no Looming (elevação), o objeto aparece elevado, 
portanto acima de onde realmente está, no sinking, 
o objeto aparece abaixo de onde realmente está, no 
towering, esticado para cima e no stooping, 
curvado. Algumas vezes estes fenômenos podem 
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acontecer simultaneamente, ou junto com uma 
miragem. 

Destes fenômenos de retração atmosférica, 
nos interessa aqui, para efeito dos experimentos 
terraplanistas, o Looming (elevação). Ele é o mais 
conhecido e o mais observado destes fenômenos 
de retração, em alguns casos são até atrações 
turísticas, despertando a curiosidade e a admiração 
de muitos observadores. O looming é a retração do 
objeto que aumenta a elevação dos objetos 
distantes e, algumas vezes, conforme as 
condições, permite um observador perceber 
objetos que estão localizados abaixo do horizonte. 
Looming ocorre, na maioria das vezes, sobre 
grandes extensões de água (mares, rios e lagos) 
que são muito mais frias que o ar acima, ou sobre 
a superfície de neve ou de gelo. A curvatura da 
trajetória do raio de luz sob condições de looming 
(elevação) aumenta à medida que o grau de 
variação de temperatura aumenta na camada de ar. 
Assim, quanto maior e mais profunda for a inversão 
da temperatura, maior aparecerá o objeto no céu, 
porque nossos olhos percebem a trajetória curva da 
luz como reta. Por isso, no looming, os objetos 
aparecem acima do local onde realmente estão. 

Após a confirmação da existência da 
retração atmosférica da luz e do som, algumas 
áreas de pesquisa se interessaram enormemente 
pelo fenômeno, sobretudo pela necessidade de 
corrigirem as imagens que percebiam 
anteriormente deslocadas ou distorcidas, tais como 
a astronomia, a engenharia militar, a engenharia de 
navegação, a meteorologia, etc. Para conhecer 
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como a engenharia aeronáutica corrige os 
fenômenos de retração atmosférica, a fim de obter 
maior precisão na localização das aeronaves e no 
acerto dos alvos, consultar: Sorvari, 1984. 

O que Leva os Experimentos Terraplanistas 
Alcançarem Sucesso 

Os experimentos terraplanistas na 
superfície da água são feitos desconsiderando o 
fenômeno da retração atmosférica. O que é preciso 
esclarecer é que, quase todos os experimentos 
sobre a esfericidade ou sobre a planicidade da 
Terra, realizados na superfície da água, sem levar 
em conta o efeito da retração atmosférica, quer seja 
da luz ou do som, apontarão para a planicidade da 
Terra, uma vez que a retração atmosférica 
transmite a imagem de que não existe curvatura na 
superfície da água, o que leva os terraplanistas à 
conclusão de que a Terra é plana. 

Mesmo os recentes experimentos dos 
terraconvexistas, com a utilização de antenas de 
rádio e de emissão de luzes de farol ou de raio 
lazer, juntos à superfície da água, não evitam o 
efeito da retração atmosférica, uma vez que todos 
estes viajam através da atmosfera, ou seja, o ar, por 
isso estão sujeitos às leis da retração atmosférica. 
Portanto, só é possível alcançar um resultado 
rigorosamente preciso sobre a curvatura da Terra 
na superfície da água, conhecendo as condições da 
retração atmosférica do local do experimento e, em 
seguida, saber fazer os cálculos de correção da 
retração ou, outra opção, utilizar instrumentos 
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modernos equipados com o corretor de retração 
atmosférica (teodolito e/ou telescópio com corretor 
de retração atmosférica). 

Enfim, para ser compassivo com os 
terraplanistas e com os terraconvexistas, diante do 
que foi explicado acima, o máximo que podemos 
dizer dos experimentos destes grupos é que se 
trata de “meia ciência” ou de “ciência pela metade”, 
para não ser menos compassivo e dizer que, o que 
estão fazendo, em sua ingenuidade científica, é 
pura pseudociência. Os seus experimentos são tão 
infantilmente conduzidos que, se forrem 
apresentados em uma feira de ciências de uma 
escola secundária, poderão até mesmo ser 
reprovados por falta de cientificidade. 

Menções Duvidosas à Terra Plana na Bíblia 

Os terraplanistas percebem a menção à 
planicidade da Terra em algumas passagens 
bíblicas. A menos obscura é a passagem em Isaias 
40:22: “Ele é aquele que se senta acima do círculo 
da Terra e seus habitantes são como gafanhotos...” 
(NRSV). O termo círculo é traduzido da palavra 
hebraica “chuçf. Na tradução grega Septuaginta, foi 
traduzido poryupoç {gyros- círculo), na versão latina 
de Jerônimo pela palavra gyrum (círculo). Em todas 
as traduções acima, o sentido é o de “círculo”. 
Entretanto, uma vez que as traduções da Bíblia 
para as línguas contemporâneas não são 
coincidentes, esta mesma palavra aparece em 
diferentes versões e edições traduzida por: 
“abóboda”, “domo”, “horizonte”, “trono” e “disco”. 
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Este último sentido é, obviamente, o preferido dos 
terraplanistas. O motivo para as diferentes 
traduções da mesma palavra “chuçf pode ser 
explicado pelo fato de que a tradução por “círculo” 
não especifica claramente a qual objeto se refere, 
uma vez que círculo é uma figura geométrica, ou 
seja, um formato, e não um objeto concreto, então 
alguns tradutores preferiam especificar que objeto 
é aquele com o formato de círculo mencionado 
nesta passagem, então traduziram por: domo, 
abóboda, trono, horizonte ou disco. Pois, esta 
passagem traduzida por “círculo” mencionaria que 
deus está sentado sobre uma figura geométrica, e 
não sobre um objeto identificável. 

Outra passagem em que a palavra hebraica 
chug (circulo) aparece é em Jó 22:14 “... e ele 
caminha sobre o círculo (chug) do céu”. A 
Septuaginta manteve a mesma palavra grega 
yupoç ( gyros), enquanto que a tradução latina 
alterou para a palavra cardinês, que é o plural de 
cardõ (polo), de modo que a tradução latina ficou 
assim: “... et circa cardinês caeli perambulai - ... e 
ele caminha sobre os polos do céu”. Nas traduções 
para as línguas contemporâneas, as mesmas 
variações acontecem: círculo, domo, abóboda e 
trono. Também em Provébios 8:27: “... quando ele 
traçou um círculo (chug) sobre a face do abismo”. A 
Bíblia não é um tratado de astronomia ou de 
geologia, muitas passagens são metafóricas, com 
o uso de forças de expressão, a fim de aumentar a 
emotividade, por isso não podemos dizer que os 
autores estavam interessados em detalhar o 
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formato da Terra, eles tinham outras preocupações 
em mente quando compuseram estes trechos. 

Uma passagem com tradução controvertida 
aparece em Amós 9:06: “Ele constrói suas câmaras 
altas e firma a abóboda sobre a Terra...”. A palavra 
hebraica para a tradução de abóboda é aguddah, a 
qual possui diferentes significados: “feixe”, “nó”, 
“faixa”, “tropa” e “arco”, deste último sentido, os 
tradutores contemporâneos tiram a palavra 
abóboda. Os significados desta palavra são tão 
diversificados que Jerônimo traduziu a palavra 
aguddah por “fasciculus", que significa “feixe”, 
“pacote” ou “trouxa”, por isso o significado da sua 
tradução ficou muito diferente. Ao encontrarem a 
tradução desta passagem por abóboda, os 
terraplanistas percebem que a Bíblia reconhece a 
existência de uma abóboda que cobre o disco da 
Terra Plana, no interior da qual está a atmocamada 
com o Sol e a Lua. 

Outra passagem apontada pelos 
terraplanistas é a em Mateus 4:08: “Novamente, o 
diabo o levou até uma montanha bem alta e lhe 
mostrou todos os reinos do mundo e seu 
esplendor”. Os terraplanistas interpretam que a 
visão do alto de “todos os reinos do mundo” só é 
possível no caso de uma Terra plana, pois, do 
contrário, a curvatura da Terra impediria a visão de 
todo o mundo. Com ponderação, é mais certo dizer 
que a frase “lhe mostrou todos os reinos do mundo 
e seu esplendor” é uma hipérbole retórica e não um 
assunto de geografia. 

A rigor, as passagens acima são muito 
imprecisas e ambíguas para que seja possível 
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determinar qual formato da Terra os autores tinham 
em mente, são mais metáforas e alegorias do que 
instrução de astronomia e de geologia. 

Observações Finais 

Desde uma perspectiva psicológica, o 
Terraplanismo é uma obsessão que está tornando 
os terraplanistas cada vez mais fanáticos pela 
busca da comprovação de suas teses absurdas. 
Comprovação esta que só é possível através da 
omissão e da manipulação de métodos, de 
instrumentos e de dados, bem como a refutação de 
todas as ideias que obstruem o sucesso dos 
resultados alvejados, durante o processo de estudo 
e/ou de experimento. Por exemplo, se o fenômeno 
da refração atmosférica é um obstáculo para o 
sucesso dos experimentos terraplanistas sobre a 
planicidade da Terra na superfície das águas, então 
o conhecimento científico sobre refração 
atmosférica (miragem, looming, sinking, towering, 
fata morgana, etc.) é refutado como pseudociência, 
de modo que os terraplanistas chegam ao absurdo 
de alegarem que o arco íris não é formado pela 
refração da luz do sol sobre as partículas de gelo 
na atmosfera, uma vez que a ocorrência da 
refração atmosférica da luz não está ainda 
confirmada pelos experimentos terraplanistas. 
Enfim, para eles, só é realidade cientifica aquelas 
ideias que já foram confirmadas pelos seus próprios 
experimentos ou, para os terraplanistas cristãos, o 
que está mencionado na Bíblia. Sendo assim, todo 
o acumulo de conhecimentos herdado do passado 
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até agora não é aproveitado, mais do que isso, 
desprezado, pois os terraplanistas pretendem 
começar a ciência desde a estaca zero, só confiam 
em seus próprios experimentos e em suas próprias 
conclusões. Paradoxalmente, muitos terraplanistas 
são cientificamente céticos e, ao mesmo tempo, 
religiosamente crédulos. 

O fato dos terraplanistas refutarem o 
conhecimento científico pode até certo ponto ser 
uma atitude aceitável, uma vez que, no percurso da 
história, as ciências e a filosofia progrediram graças 
às críticas e às contestações. Entretanto, é preciso 
esclarecer que existe um limite para a contestação, 
pois é muito diferente contestar uma hipótese, uma 
teoria ainda em processo de confirmação ou uma 
conjectura e, por outro lado, contestar um fato 
exaustivamente experimentado e confirmado, onde 
todas as hipóteses contrárias foram eliminadas 
durante exaustivos experimentos e testes, bem 
como, experimentos que foram executados 
sucessivamente por diferentes grupos de 
pesquisadores, utilizando o mesmo método e 
alcançando o mesmo resultado. Neste último caso 
é que reside a absurdidade do projeto terraplanista. 
Se, ao invés disto, os terraplanistas pretendessem 
discutir o formato de um exoplaneta, a discussão 
até poderia ter lugar, uma vez que se trata de uma 
questão que ainda está em processo de 
investigação. 

Para concluir, o que extraímos é que o 
terraplanista e o terraconvexista tentam fazer 
ciência, mas com a mentalidade de religiosos, ou 
seja, braços de cientista, mas cabeça de cristão. 
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Em outras palavras, fisicamente tudo parece 
científico: laboratórios, equipamentos modernos, 
centros de pesquisa, etc., entretanto, mentalmente, 
é a cabeça com uma mentalidade religiosa que 
orienta e comanda tudo. 
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Na Web: 

Uma explicativa contestação da cartografia dos 
terraplanistas em: 

https://www.youtube.com/watch?v=xfCcNI0LQo8 

Vídeo do documentário sensacionalista Terra 
Convexa em: 

https://www.youtube.com/watch?v=rBElVbixPCU 

Observações por um astrônomo sobre os 
experimentos pseudocientíficos dos 
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terraconvexistas no documentário sensacionalista 
Terra Convexa: 

https://www.youtube.com/watch?v=hvLW8FLRvol 

Engenheiro aeroespacial, operador de satélite no 
Centro de Operações Espaciais, refuta a alegação 
dos terraplanistas de que satélites artificiais não 
existem em: 

https://www.voutube.com/watch?v=UMPezPi44Bg 

Justificativas físicas e matemáticas para o motivo 
que não conseguimos avistar a curvatura da Terra 
no mar em: 

http://aterranaoeplana.blogspot.com/2Q15/10/por- 

que-nao-e-possivel-notar-curvatura.html 
Cálculos físicos e matemáticos sobre a altura a 
partir da qual é possível perceber a curvatura da 
Terra em: 

https://pt.quora.com/A-que-altura-da- 

superf%C3%ADcie-da-Terra-podemos-notar-sua- 

curvatura-Podemos-matematicamente-provar-isso- 

para-qualquer-esfera 

Cálculos matemáticos da curvatura da Terra por um 
terraplanista em: 

https://www.voutube.com/watch?v=LaLRNCMlvsü 

Calculadora de horizonte e de curvatura da Terra 
em: 

https://sorisomail.com/calculadora-horizonte.html 

Cinco experimentos para provar que a Terra é 
esférica, mas que na verdade não contestam os 
experimentos dos terraplanistas em: 
https://gl.globo.com/ciencia-e- 
saude/noticia/2019/12/21/5-experimentos-simples- 

para-verificar-que-a-terra-nao-e-plana.ghtml 
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Vídeo explicando como o avião corrige a curvatura 
da Terra durante o voo: 

https://www.youtube.com/watch?v=AFOph9ycNmk 

Introdução para se conhecer o Looming e outros 
fenômenos de retração atmosférica em: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Looming and similar re 

fraction phenomena#Looming 

Explicações sobre a natureza e o funcionamento da 

Miragem Superior em: 

http://www.islandnet.com/~see/weather/elements/su 

pmrge.htm 

Natureza e cálculos de Looming e de outros 
fenômenos de retração atmosférica em: 
https://atv.sdsu.edu/mirages/mirsims/loom/loom.html 

Contestações de cristãos quanto à interpretação 
dos terraplanistas sobre a referência à Terra Plana 
na Bíblia em: https://biblia.com.br/perguntas- 
biblicas/a-biblia-e-a-terra-plana/ 

Wiki Pseudociencia: 

https://pseudodenda.miraheze.org/wiki/Wiki Pseudo 


ciência 












